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RESUMO 
 

Sendo objectivo deste trabalho o estudo das relações existentes entre o 

crescimento vegetativo e a produção de semente, efectuou-se a análise do 

crescimento, da repartição da biomassa e dos componentes do rendimento em 

ervilha proteaginosa (Pisum sativum L.). Acompanhou-se a fenologia e as 

alterações morfológicas sob o efeito da época de sementeira (Outono e 

Primavera), da rega (sem restrições hídricas e em condições naturais) e da 

cultivar (Solara e Frilene). 

Observou-se que em sementeira de Outono a rega conduziu a produções 

superiores de biomassa e de semente, relativamente às condições naturais. 

Em sementeira de Primavera verificou-se a anulação do efeito de rega devido 

à forte precipitação ocorrida e à influência de um ataque de oídio (Erysiphe pisi). 

Isto levou a uma antecipação do final do ciclo cultural conduzindo a fortes 

reduções na produção final, por comparação com a sementeira de Outono, 

devido, sobretudo, a uma redução no número de plantas, no número de ramos e 

vagens por planta e no número de grãos por unidade de superfície. 

O presente trabalho permitiu conhecer algumas relações entre o crescimento 

vegetativo e a produção de semente, assim como contribuir para a obtenção de 

um modelo que descreva o determinismo do número de grãos por unidade de 

superfície, o que permitirá prever o rendimento final. 

 

Palavras chave: ervilha, época de sementeira, regime hídrico, cultivar, 

crescimento, produção, rendimento. 


